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"Jornal de Esposende" 

JORNAL 
DE ESPOSENDE 

mensário informativo e re ionalista 

O Plano de Urbanização de 

OFIR é motivo de inquérito 
Conforme noticiamos, a 

Assembleia ' Municipal de Es-
posende deliberou instaurar 
inquérito para esclarecer as 
afirmações produzidas pelo 
Presidente ela Câmara, Eng.o 
Alexandre Losa, relativamente 
ao bloqueio para ser elabora-
do o Plano de Urbanização de 
Ofir. 
Pretende-se esclarecer uie-

lhor a situação do probleia e 
evitar, tanto quanto possível, 
empolamentos ou dramatiza-
ção na opinião pública ou, que 
poderão rolar cabeças em con-
sequência do inquérito. 

Cativar os investimentos 

em 0 r 

0 consenso alcançado entre 
n Direcção-Geral do Planca-
mento Urbanístico, Direcção 
cios Serviços Regionais do Pia-
neamento do Norte e a Câma-
ra I,1unicipal, em 1979, levou 
à adjudicação e pagamento 
das despesas pela elaboração 
do Plano de Urbanização de 
Ofir, pelo respectivo Ministé-
rio. 0 trabalho seria entregue 
a gabincie da éspecialidade, 
em moldes já habituais. 

O. Ministério das Obras Pú-
blicas, por despacho ele 9 de 
Outubro de 1980, defere o pe-
dido e o respectivo Gabinetq 
oficia « que a pretensão da Câ-
mara Municipal fera satisfei-
ta». Os dois anos de lutas para 
se alcançar tão importante ob-
jectivo fdra conseguido, se con-
siderarmos que, pela Lei das 
Finanças Locais, tal pretensão 
a conseguir-se, seria a expen-
sas do erário municipal. 
Além do mais, interessa, se-

gundo declaração do Presiden-
te da Câmara, « disciplinar uma 
extensa área de interesse tu-
rístico, definir o que queremos 
em Ofir e fazer propostas pa-
ra o desenvolvimento no as-
pecto turístico e apresentar, 
uma qualidadO ele infra-estru-
turas e sugestões ao ponto de 
trazer financiamentos para o 
concelho». 
Como princípio básico para 

foinento turístico de qualida-
de e de total aproveitamento 
cias potencialidades da estân-
cia de Ofir, o objectivo enqua-
dra-se claramente e constitui 
a perinissa — pelo menos teó-
rica — para se cativarem in-
vestimentos, em larga escala. 
Contudo, a partir de 13 de 

Outubro, há conhecimento de 
que o Plano é suspenso, não 
havendo sequer oportunidade 
de elaboração do respectivo 

contrato com o Arq o Alvaro. 
Siza Vieira, técnico de cravei-
ra cujos trabalhos são regu-
larmente publicados em revis-
tas da especialidade com di-
fusão a nível internacional. 
Seria, segundo o Presidente da 
Calmara, «um meio gratuito de 
publicidade do Plano e sus-
ceptível de atrair os capitais 
,estrangeiros». 

Nem todos remam 
para o mesmo lado 

Entretanto, em reuniões do 
município, o problema fera 
abordado, constando nas actas 
n.() 21 e 22, de 1980, a confir-
mação ele interferência junto 
cio Secretário de Estado do Ur-
bànismo e Habitação e que 
levou a Direcção-Geral do Pla-
neamento Urbanístico à sus-
pensão dos trabalhos relativos 
ao Plano de Ofir. Consta até, 
, confirmação do vereador 
Eng.o Fernandes Ribeiro de 
«interferência a nível geral 
para abertura de concurso e 
não tio caso específico de 
Ofir». Outro vereador, Manuel 
Ferreira, declarou numa des-
sas reuniões que é uma honra 
ter vereadores capazes de fa-
zer apreciações desta natu-
reza. 

0 Presidente da Câmara « la-
menta que, quando se trata ele 
assunto ele interesse para o 
concelho não • sejam todos a 
remar para o mesmo lado, 
quando afinal, não há despe-
sas para o município». 

Plano de Pormenor 
sem Plano Geral 

Visto o problema por um 
dos lados, impunha-se saber 
do vereador Eng.o Fernandes 
Ribeiro . (como provável autor 
ela interferência junto do Se-
cretário de Estado), a situa-
ção do denominado bloquea-
iiiento do Plano de Ofir. 

«Jornal de Esposende» r,,-
eollieii, cio Eng.o Fernandes 
Ribeiro, o seguinte depoimen-
to: 
— Que tenha conhecimento, 

não há bloquegmento algum. 
Se o assunto se refere à mi-
nha pessoa como vereador mu-
nicipal, não há qualquer inge-
rência na actividade munici-
pal. 
Do que tenho conhecimento 

e do que se passou, está tudo 
expresso nas actas das sessões 
realizadas, presumivelmente 
em Maio e quando o Sr. Pre-
sidente apresentou uma pro-
posta verbal para adjudicação 
ao Sr. Arq o Alvaro Siza Viei-
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constante ouvir da * boca do povo que «o ano ;que 
vem nunca será melhor do que os que passaram». Os lei-
tores também estarão apreensivos quanto ao futuro. £ a 
turbulência política mundial, os fracos recursos econó-
micos em Portugal e muitos outros factores que nem vale 
a pena mencionar. 

A medida que os anos passam, vai sendo cada vez 
mais difícil viver. Os homens que jogam a esfera do 
inundo, 'já não sabem conter o receio que lhe sopra. Au-
guram-se maus presságios. Enfim, as pessoas vivem so-
bretudo o presente. 

1981 começou. 0 relógio não pára. Os conflitos con-
tinuam. Todos os dias, os acontecimentos serão de maior 
ou menor destaque, susceptíveis ou não de nos imprest-
sionar, chocar e magoar. 

Apesar de tudo, haverá também uma esperança. Uma 
luz que ilumine a sensatez. Os humildes, os pacientes, 
os que têm o dom da misericórdia, os que têm fé, saberão 
vencer as piores intempéries da agitação social. Está nas 
nossas anãos construir um bom ano de 1981. Haja o que 
houver e um pingo de solidariedade humana fará arre-
fecer e atenuar o desespero. 

Ser humano, português, amigo leitor, pronuncia todos 
os dias a palavra «solidariedade», meditara. Coloca-a 'à 
frente das tuas atitudes e então verás como ajud.a$te a 
construir um ano bom e feliz. 

O DIRECTOR 

ra do Plano de Urbanização de 
Pormenor para determinada 
zona de Ofir. Votei contra a 
entrega pelo facto de não ha-
ver Plano Geral, não definir a 
área a tratar, não virem expli-
citadas as verbas que totaliza-
vam e a assumir pela Câmara. 
Vinquei bem, então, que nun-
ca seria de entregar Plano de 
Pormenor sem Plano Geral. 
Informou, nessa altura, o Pre-
sidente da Câmara que, era 
sua intenção levar a Direcção 
Geral do Planeamento Urba-
nístico a entregar, ao mesmo 
arquitecto, o Plano Geral. 
Discordei, dizendo que ha-

via outros arq.tos a consultar. 
Numa das reuniões de tra-

balho com o Sr. Secretário de 
Estado do Urbanismo e Habi-
tação, fui informado que a in-
sistência do Presidente da Cd-
mara, despachou o pedido 
apresentado, tendo então per-
guntado a quem foi adjudica-
do o trabalho e, obtive, como 
resposta: o assunto passa pela 
Direcção de Serviços. 

(continua na 2.a página) 

IGREJA PAROQUIAL DE 

■ ~ 

orjaes 

— Uma dos maiores Freguesias do Concelho, 
de qual neste número damos larga reportagem. 

i Congresso Nacional 

dos Autarcas do WS 
EM ESPOSENDE 

Entre 20 e 22 de &vereird 
próximo vai realizar-se, nesta 
vila, o I Congresso Nacional-
dos autarcas do Centro Demo= 
crático Social (CDS). 
Entre outras questões os 

congressistas vão reflectir e 
analisar «a problemática quer 
enquadra .a administração re-
gional e local no País». 
0 Prof. Diogo Freitas do 

Amaral, Presidente do CD S, es-
tará presente neste congresso. 

Curso de Jornalismo 
Conforme no`i.ciamos no nos-

so último número, irá reali-
zar-se, a partir do corrente 
mês e durante sete sábados 
consecutivos, um curso de ini-
ciação ao Jornalismo, organi-
zado pelo Gabinete de Impren-
sa de Guimarães, com patro-
cínio do FAOJ e Secretaria de 
Estado da Comunicação Social. 
Por motivos alheios à orga-

nização as aulas iniciar-se-ão 
em 17 deste mês e terão lugar 
na Escola Preparatória desta 
vila. 
Para além dos inscritos, em 

número de 29, os quais foram 
aceites na totalidade, poderão 
ainda assistir a estes cursos 
todos aqueles que colaboram, 
na imprensa diária e regional! 
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'.ET•oa•evtde  
` D.iálogo com o leitor 

Impasse no 

Bar da Praia 

,Leitor e assinante de « Jor-
nal de Esposende» trouxe até 
nós mais um problema que, 
pela sua relevância e interes-
se para o desenvolvimento da 
praia merece ser abordado. 
0 Bar da praia foi pro-

priodade. municipal e, poste-
riormente, vendido em hasta 
pública. 0 preço, bem irrisó-
rio, permitiu uma ' cláusula: 
transfci mar o bar num com-
plexº hotel<-: iro, confortável e 
(om infra-estruturas capazes 
de pwpereionar o incremento 
turístico uia zona de Esposen-
de. 

Já- lá vão uns anos. Tudo 
c(rritinua na mesma, excepto 
os •buracos, ábertos'à voltá do 
edifício e as marcações que, à 
priiiieir,•, vista, serão ele ,ali-
cerees.- A • cláusula continua 
pci• cumprir, volvidos alguns 
anos. Porquê? .. 

A. pjertinência da pergunta 
justifica-se e merece a nossa 
concordância. 
Recordamos que dentro de 

seis meses, fiemos nova época 
balnear e, como se prevê, tudo 
continuar como até agora, os 
milhares de veranieántés vão 
pensar e muito lógicaniênte, o 
abandono, o desinteresse e .a 
inépcia dos responsáveis. -E 
as infra-estruturas para um 
turismo sério e •capaz,- -conta. 
nuam a faltar, tal como aloja-
mentos e outro equipamento 
necessário para o desenvolvi-
itiento da zona de turismo ' de 
Esposende. 
É um facto que, sem estrú- 

.turas capazes, não se pode fa-. 
=zer turismo. Os investidores, 
Fçm,..1ace..de tanta dificuldade 
e ,burocracia, desviam-se para. 
outras localidades mais pro- 1. 
gressivas e "acolhedoras. 
,0 domínio público maritimo 

remb'argou •a obra do Bar da 
.praia. 0ì desbloqueamento sé-
rã, quanto a nós,. possível, iiii-
.ma -conjugação. de esforços 
que passani.'pelas entidades 
,mais. ligadas 'ao turismo: Câ-
rriãra Municipal e DirecçãD-
-Geral, de Turismo. . 
:-Não .,&sejamos que '.:Espo-

sen0 'seja uma . terra de im- 
,patas::: 

Carlos Alberto Eiras da Silva 

AGRADECI1V1ERT® 

Sua família, verdadeiramew 
te sensibilizada, vem por este 
meio agradecer a todos aque-
les que tomaram parte no fu- 
neral do saudoso extinto, bem 
como às pessoas que, de qual-
quer outra .forma, lhes mani-
festaram o seu pesar e solida-
riedade na hora difícil que 
,atravessaram. Expressam, ain-
da,. o seu reconhecimento e 
gratidão a todos quantos. .5.e 
dignaram assistir aos actos re-
ligiosos celebrados por sua in-
tenção. 
Esposende, 30 -de Dezembro 

de 1980. 
• • A FAMILIA 

eem 9NOti4 cia... 
Edifício da Câmara 

Após as obras de conserva-
ção e adaptação por que pas-
sou o vetusto edifício dos Pa-
ços do Concelho, dentro erra 
breve, possivelmente a partir 
de 15 de Janeiro, serão insta-
lados os serviços da Câmara 
Municipal, de Turismo e obras. 
A obra ultrapassa os doze 

mil contos e encontra-se con-
cluído, dispondo de instala-
•ções mais condignas e fun-
cionais. 

Lampreias no Cávado 

Recentemente, foram apa-
nhadas as primeiras lam-
preias no rio Cávado. 0 Zé da 
Vila e o Miquelino apanharam 
,a primeira que valeu 1100$00. 
Era pequena e pouco mais ti-
nha que.o quilG. . 
Na ponte de Fão, pelo sis-

tema que é já tradicional — 
,até perigoso — foram apa-
nhadas cinco, e o preço ron-
dou os 1000$00 por quilo. 

Há, realmente, desejos mui-
to bem pagos. 

Amigos do nosso Jornal 

Durante o mês de Dezembro 
findo, pagaram pela assinatu-
rá anual, a importância de 
500$00, ,os nossos assinantes: 

Dr. Brás Marques,. Dr. Ju-
venal Silva, Dr. Fernando Bar-
Barros e Dr. Cândido- Lamas. 

Falecimentos 

Dozembro, 19 — Eva Gon-
çalves Ferreira da Silva, viú-
va, de 79 anos de idade, cujo 
funeral se realizou no dia 20, 
tendo sido sepultada em jazi-
go de família. 

Dezembro, 22 — Maria dos 
Anjos Lopes 11liranda, viúvã 
de Augusto Gonçalves Mar= 
ques, ele 69 anos ele idade, mãe' 
de -D. Dulce Marques Ferrei-
ra e do nosso estimado assi-
nante e amigo Francisco Mi-
randa Marques. 0 seu funeral 
realizou-se no dia 23, para o 
Cemitério Municipal, sendo 
sepultada em ,jazigo de famí-
lia. 

Dezembro, 23 — Carlos Al-
berto. Eiras da Silva, casado, 
de 23 anos de idade, operário 
fabril nas Confecções Cávado. 
A sua mort2 foi sentida por 
inúmeras pessoas que o acom-
panharam à sua última mo-
rada no cemitério desta vila. 
As circunstâncias do seu atro-
pelamento encontram-s,0 ainda 
por esclarecer. A notícia, essa 
correu de boca em boca nesse 
fim de tarde da antevésp1era' 
de Natal, quando o Carlos Al-
berto vinha buscar a esposa 
às Confecções Ofir. 
Deixou na orfandade uma 

criança de tenra idade, para 
.além da viúva e dos pais. 
. A todas as famílias enluta-
das «Jornal de Esposende» 
apresenta condolências. 

O Plano de Urbanização de OFIR 

(continuação da 1." página) 

Coube-me a vez de esclare-
cer o Sr. Secretário ele Estado 
que a Câmara Municipal de 
Esposende tinha adjudicado o 
Plano de Pormenor e que não 
concordava que se entregasse 
o Plano de Pormenor sem o 
Plano Geral. 

Não há bloqueamento 

Numa cias reuniões em qu2 
estive ausente por motivos pro-
fissionais, prossegue o Eng.o 
Fernandes Ribeiro, veio à Câ-
mara uma minuta de contrato 
para entregar ao Sr. Arq.o Si-
za Vieira, o Plano de Porme-
nor para a área, lado sul ela 
via de acesso a Ofir. Vi tam-
bém que foram liquidados, na 
altura da assinatura do con-
trato, cerca de 200 contos, 20% 
do valor desse contrato. 
Posto isto, disse ainda o ve-

reador Eng.o Ribeiro, é apenas 
do meu conhecimento que vai 
ser estabelecida a legalidade 
que é a norma em todos os 
serviços .ao fazerem-se ientregas 
ou aquisições de serviços a 
prestar. Creio, respondendo à 
questão posta, não há bloquea-
mento mas, unicamente, aber-
tura de concurso. Sempre •des-
conhecemos as razões por que 
se evitam os concursos. 
Se há ou não bloqueamento 

à elaboração do Plano de Ur-
banização de Ofir, nada pode-
mos afirmar. Competirá à co-
missão de inquérito, nomeada 
pela Assembleia Municipal, 
apresentar as conclusões e agir 
cie acordo com as normas vi-
gentes para casos semelhantes. 

A comissão de inquérito é, 
constituída pelo Sr. João Vila-
rinho, pelo CDS; Dr. Brás 
Marques, do PSD; e Eng.o 
»eira Gonçalves, (Ia APU. 
Os trabalhos deverão li -

ciar-se brevemente, dispondo a 
comissão de trinta dias para 
apresentar o relatório e ,con-
clusões em próxima reunião 
da Assembleia Municipal. 

EIRI 2 K2NM1 
(co it nuação da 6.8 págh a) 

menino que só quando dormia 
na casa com os avós, a casa 
dos pais do menino ficava sos-
segada. Caso contrário, ou se-
ja, quando o menino dormia 
com os pais, era semelhante 
ventania a roçar as janelas, ,.i 
fazer bailar os cortinados, a 
abrir e fechar as portas; a 
partir os ovos que estavam no 
frigorífico... mas só os casei-
ros... os de aviário, ,compra-
dos, ficam direitinhos! 

(Isto só nos revela que o in-
consciente comanda a «lutá» 
com uma inteligência superior 
à do consciente). 
Em 3.o lugar, a pessoa que 

produz tais fenómenos não sa-
be que é ela a produtora de tal 
situação, isto porque a movi-
mentação (orientação) e todo o 
desenvolvimento da acção per-
tence ao inconsciente. 
Para terminar e para deixar 

alguns espíritos mais sossega-
dos direi que tal energia não 
alcança objectos que distem 
mais de 50 metros da pessoa 
produtora. 

SAMPAIO AZEVEDO 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

Cartório Notarial de Esposnde 
VITOR MANUEL LEITE 

DA MOTA, Notário do Garló-
ria Notarial de Esposende: 

CERTIFICO, narrativamen-
te e para 'fins de publicação 
que, por escritura de 12 de 
Dezembro de 1980, lavrada de, 
fls. 13, v.6 a fis. 15, v o do li-
vro de ' «Escrituras Diversas» 
ii o 4—B, deste Cartório, AR-
TUR SOUSA LEITE, casado, 
natural da freguesia de Gil-
inonde, do concelho de Bareie-
los, e residente na Avenida da 
Praia, na freguesia de Apúlia, 
deste concelho de Esposende, 
e VITOR MANUEL DA CON-
CEIÇÃO PEREIRA, casado, 
natural da freguesia de Mas-
sarelos, -da cidade e concelho 
elo Porto, .e residente na Rua 
do Paraíso, n.o 112, na mesma 
cidade do Porto, co,)stituiram 
entre si uma sociedade comer-
cial por quotas de responsabi-
lidade limitada, a qual será 
regulada pelas disposições 
constantes dos artigos seguin-
tes: 

«ARTIGO PRIMEIRO: — A 
sociedade adopta a firma «AR-
TUR & PEREIRA, LIMITA-
,DA», tem .a sua sede na Rua 
do Facho, na freguesia de Apú-
lia, do concelho de Esposende, 
!e durará por tempo indetermi-
nado, contando-se o seu inicio 
a partir de doze de Dezembro 
de mil novecentos e oitenta; e 

PARÁGRAFO CNICO — A 
sociedade poderá transferir a 

sua sede, dentro desta locali-
dadé, assim como criar e en-
cerrar filiais ou sucursais on-
de entender conveniente, me-
diante deliberação em Assem-
bleia Geral; 

ARTIGO SEGUNDO — A 
sociedade tem por objecto a 
indústria de confecções, po-
dendo dedicar-se i qualquier 
outro ramo de actividade in-
dustrial ou comercial que ve-
nha a ser resolvido explorar; 

ARTIGO TERCEIRO — 0 
capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de 
dois milhões de escudos, e cor-
responde à soma ele duas quo-
tas, cada uma de uni milhão 
de escudos e pertencendo e, 
da uma delas a cada um dos 
sócios; e 

PARÁGRAFO ÚNICO — Os 
sócios poderão efectuar pres-
tações suplementares de capi-
tal quando .a sociedade delas 
carecer, nas condições de su-
bscrição, reembolso e nemune-
rações que forem fixadas em 
Assembleia Geral; 

ARTIGO QUARTO — São 
livres entre os sócios, bem co-
mo entre estes e os seus des-
cendentes, ,as cessões ele quo-
tas e as necessárias divisões, 
carecendo estes actos, quando 
a favor de estranhos, do con-
sentimento da sociedade, à 
qual fica reconhecido o direito 
de preferência, direito que, 
não querendo a sociedadeaisfir" 

dele, se devolve aos sócios não 
cedentes; e 

PARÁGRAFO ÚNICO — 0 
sócio que pretender ceder a 
sua quota avisará a sociedade 
e os restantes sócios por meio 
de carta registada com aviso 
de recepção, indicando o pre-
tenso cessionário, o preço e 
condições de pagamento, de-
vendo .a sociedade comunicar, 
no prazo de sessenta dias .após 
recepção do aviso, se consen-
te ou não na cessão e se ela 
ou os restantes sócios exercem 
ou não o direito de preferên-
cia; 

ARTIGO QUINTO — Por 
falecimento ou interdição d.e 
qualquer dos sócios, os respec-
tivos herdeiros ou represen-
tante legal tomarão o seu lu-
gar na sociedade, exercendo 
aqueles, em comuna, os direi-
tos inerentes à quota e desi-
gnando uni de entre eles que 
Ki todos represente enquanto a 
mesma se mantiver indivisa; e 

PARÁGRAFO ONICO — Se 
os herdeiros do finado ou re-
presentante do incapaz não 
puderem ou não quiserem 
exercer esses direitos, a socie-
dade continuará com os sócios 
sobrevivos ou capazes, pagan-
do àqueles o que entre eles for 
acordado e, na falta de acor-
do, será a quota amortizada 
pelo valor que for fixado judi-
cialmente; 

ARTIGO SENO — A cada 
quota de valor igual ou supe-
rior a vinte e cinco por cento 
do capital fica conferido o di-
reito de indicar iun gerente. 
para a sociedade; 

' PARÁGRAF0 .,. PRIMEIRO 

— Ficam desde já nomeados 
gerentes ambos os sócios;. 
PARÁGRAFO SEGUNDO — 

A gerência, com dispensa de 
caução, terá a remuneração 
que for fixada em Assembleia 
Geral; e 

PARÁGRAFO TERCEIRO 
— L indispensável a interven-
ção de dois gerentes para va-
lidamente representar e abri-
gar a sociedade em todos os 
seus actos e contratos; 

I ARTIGO SÉTIMO — Dos lu-
cros líquidos apurados anual-
mente retirar-s-e-ão dez por 
cento para fundo de reserva 
legal, retirando-se, ainda, as 
fundos que forem votados pa-
ra constituição de reservas ' es- 
peciais e sendo o remanescen-
te dividido entre os sócios .na 
proporção das suas quotas; 

ARTIGO OITAVO — A so-
ciedade amortizará a quota de 
qualquer sócio que infrinja o 
disposto no artigo quarto dos 
presentes estatutos !e, bem 
assiro, a daquele sócio que te-
nha comportamento nocivo aos 
interesses sociais; e 

ARTIGO NONO — As 
Assembleias Gerais; quando a 
lei não prescreva outras for-
malidades, serão convocadas 
por meio de cartas registadas 
,com aviso de recepção, expe-
didas com a antecedência mí-
nima de quinze dias.» 

r, certidão narrativa que ex-
trai e vai conforme ao origi-
nal. 
Esposende, doze de Dezem-

bro de mil novecentos e oi-
tenta. 

0 Notário, 

(Vítor Manuel Leite da Alota) 

1 
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TERRAS' 
DO-
NOSSO yCONCELHO • 

Coordenação ei reportagem por DÍDIMO MESQUITA 

«As carências da nossa freguesia 

são` as, tnesmas dë '*t'odas as terras. 

Vive-se só, não há protecção»— 

disse-nos o Sr. Ricardo Tórres 
i 

A-•prop6sito -da criação dum 
Corpo de Bombeiros e Posto 
da, G:. N-' R., dir-nos-ia nada 
saber de concreto--«Ãs vezes 
as pessoas também sonham». 

Quais são por agora 
a4 aspirações da Junta de, Fre-
,gnesia-de Forjães? 

— 11uito ,amável, como é sen 
timbre, o Sr. Presidenl,s disse.-

P-- J. -- 1:m primeiro lugar, 
queríamos, ver todos os earni-
nhos da nossa freguesia à al-
ttira, dos desejos. dos utentes; 
com bom: piso, quer de pedra e 
terra, ou- que seria 
o ideal. 
Em, segundo lugar, que todos 

os lugares de,Forjães tivessem i 
luz pública. 

£:' em . terceiro, gostaríanio-
Ue colocar u n..fontenário no_,1 
•ugares. da. Pedreira, Além do 
Ribeiro; Madorra •• e.. 12'ont 
Br,aneo. li 

L E:'— E o caminho de ticês 
s0 ,ao campo de futebol? 

Esse caminhó; assim 
Como o da Xfladorra, *à estãá 
adjudicados. 

J: E. — Qu:anio ao resto da 
eleclrificáçcto da. freguesia que 
sabe o Sr. Presidente? 

Estás. no orçamenta 
do nosso mandato: de 3 anos. 

J. E. — Quando, procuramos 
disciplinar a Feira de S. Ro-, 
chie;, já que o. aumenta, dL. lei: 
,-ant,es tem, aumentado tanto; 
ninguém está.lí a ordenara-

P• J. — Pensamos nomear 
ttma• «Comissão -de Amigos- da 
Feira» para o ano- de 1981ï ' 

E. — Fala=se,-que vão,: uen 
dl• . irn pedaço de 4-,rrenn etnÍ 
S. Roque, aonde já, exisiti- —• 
Abusivamente — uma vinha.! 
•Vïca receiam a reacção . do¡ 
PDVO2 r 

p:.P: •— Essc ' eJI so da• venda; 
do terxeno, em S. Roque; foi; 
Posto- à deliberação da Assem 
t 1eiá de Freguesia. t~' esse ór-• 
8ãá` autárquica que se deve! 
Pronunciar. 

J, E-- S:abendó que,o carni-
nho•da Galegã; é o,açesso mais: 
Gó oclb,. pt' r«..as pessoas da , 
f?'eguesia irem à (Lira, •tdo 
ficham que devia, ser nnullta-
nc?çj42 

P •L.—:.Achamos sim senhor. 
Para isso,• até temos uma pro-
messa de ajuda, dbs proprietá-
1•ios da Quinta de Curvos. 

J• E• — Porque ' ncïo tem. sido 
utilizado o G,emitério novo? 

P. J. — Felizmente, não tem 
feito falta utilizá-lo. Logo que, 
se precise, tkio há impedimen-
to algum. 

J• E. — Aquele terreno fren-
te às Escolas Rodrir ues de-1-'n'-
Pia, e que é propriedade da 
Junta- de Freguesia, quando 
será urbanizado? 

b. 

fa .r 
1_ 

r y rr •.ti 

•de AM.l••es 

f 

•- mos.,-,.. • . 

Na sequência das reportagens levadas a refeito por 
«Jbrnal de Esposende» nas, diversas, freguesias. do. c,onee.-
]lio; no níimero•de hoje debruçar-nos-lemos sobre Forjães,. 
berra onde a agricultura é a maior fonte. de, riqueza, jape-
sar da já existirem alguns surtos industriais. 

Sendo unia das maiores freguesias do nosso concelho, 
tem, como qualquer outra,, aspirações para• ast garências 
que suporta; quer do, ponto de vista- social,, como- econó, 
mico: Para tanto e com a preciosa colaboração do nos&o0', 
correspondente foi-nos possível ouvir a Junta; de Fregue-
sia, na pessoa do seu Presidente. Sr. Ricardo Ribeiro Tor- 
res, éntrevista que de prónto iremos- transcrever.. Na se= 
quência• da, nossa ïntenção outros organismos, cora. inter-
ferência na sociedade forjanense,, foram ouvidos e das; 
suas palavras fazemos çco, noutro local ; 

Assim, como se encontra é 
uma uergonha. 

Ilá ,igua canalizada do Sou-1 
to ele S• Roque até aí, e a Jun-p 
titr que• o, comprou, f o'i com o 
objectivo de colocar nesse lo--
col os bustos dos 3 maiores 
benfeitores cl;e Forjães, Srs.: , 
Rb,drigues de Faria, Comenda- . 
dor Marcelino de Queirós e D. 
Joaquina Moura de Queirós. 
Que pensam fazer ai? 

P? J: -- Há já um•. projecto. 
aprovado: pela, Câmara. 
:•Aguard-1=sc; porém; estnaar, 
a ; melhor solução; .:parài giw,' 
esse local tenha a beleza-,e,uti .• 
lidade que merece. Estamos 
empenhados: disso.`. ' " s 

'J. F,.—$abem que. -o, sítio: 
conhecido por «Máren,a»l é um. 
dos iV,2is pitorescos da•/regue 
sia, 'e güe•foi prévistò pelós en 

gènheiros do Ciclo Preparató-
rio, construir a! uma ponte pa-
ra servir os estudantes de, A1- 
viarães? 
E que„ a- Lenda da, Mor.-ena, 

vai, ser publicada brevemente; 
num livro, cujo conteúdo se 
re fere sempre às margens do 
Rio Neiva, suas gentes, s--us 
costumes, lendas- e ft•adiçals?` 

P. J. — Essa pergunta está 
fora das' nossas atribuições. 
Não: sabemos nada. 

J. E. — Agora que as obras 
do Ciclo Preparatório estão em. 
bom ritmo, sabem para quan-
do o iniciou previsto do seu 
funcionamento? 

P. 1— Por informações de 
lioa fonte; sabemos que se-pen-
sa começar— pelo rnenos:num, 
pavilhão — em Outubro- de 
1981. 

t J. E. — E sobre a ponte do 
rio Neiva,a construir junto ao 
Ciclo Preparatório para dãr 
passagem aos. estudantes de 
Alvarães? 

44 

P. J: — Sobre' isso; esta- Jun-
ta, nada sabe: 

J. E'— Quanló à criação 
dum Corpo dt ' Bombeires e 
Posto. da G. N. R.? Falou-se 
muito nisso: 

P: 1 —Falar fàlcru=se,. más 
nada, sabemos concretamente.. 
As, vezes, as pessoas: tambéirr, 
sonham... 

J. E. — Nb' Campo agríf o'a,, 
que é afinal; onde, se emprega 
mais gente- de' Pàrja s,, o Sr:' 
Presidente sabe-me dizer' al-
guma coisa que seja, de.. intle,--
cesse geral? 

P. J. - A'sí carêneiás dà' nos-, 
sa freguesia são as mesmas dei, 
`todas as terras. Vive-se só, não 
há protecção. 
Os adubos caríssimos, a mão 

&c obra muito cara e, ó. produ-
to oscilante conforme a pro-
dução. ]É um salve-se, quem t 
puder. 
Forjães é umas terra de ópti-

ma fruta, de bons vinhos e 
muitos e variados: cereais. s 

(Leia ao páginas seguintes) 
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IPORJÃES E A HISTORIA 
FROGIANUS, 
VILLA FROIANI, 
FROGIÃES 
ou FORJÃES 

Dizem uns que vem de for-
jas. Dizem outros, que do an-
tropónimo gótico, Forja ou 
Franja. 
Foi uma vigararia da apre-

sentação do D. Abade benedi-
tino do Convento de Palme que 
por tal recebia 70.000 reis. 
No livro « Inquirições de D. 

Afonso II» de 1220, aparece-
-nos esta freguesia com a desi-
gnação «De Saneta Marina de 
Frogiaes» — Terra de Neiva. 

A Igreja Paroquial 

A medieva — Vila Forjanie 
— devia ter sido no lugar da 
Aldeia. Perto há ainda o sítio 
— Fim de Vila — Cimo de 
Vila, Rua da Altamira e pró-
ximo a Rua do Souto. 
E naquele lugar, esteve pri-

mitivamente a igreja paro-
quial. Talvez pelo seu estado 
de ruínas, foi mudada, no sé-
culo XVIII, para o local onde 
se encontra actualmente. £ um 
belo e grandioso templo de 3 
naves, que tem na frontaria 
um nicho com a imagem em 
pedra da padroeira Santa Ma-
rinha. 
Uma só torre, com 3 sinos, 

cuja construção foi em 1848. 
Posteriormente, foi lá colo-

cado um óptimo relógio; e, há 
dez anos, uma cruz exterior 
iluminada electricamente. No 
baptistério — que é de már-
more — há um painel de Jor-
ge Colaço, representando o 
baptismo de Cristo. Tem púl-
pito arrimado à coluna de uma 
das naves. 
A igreja tem 5 altares: 0 

Mor, com retábulo em estilo 
moderno, muito bem pintado 
recentemente. 
0 arco da capela-mor está 

coberto por um senafão em 
boa talha. E, de cada lado, es-
tão duas lápides comemorati-
vas. 

No tecto, recentemente res-
taurado, estão pintadas as 
imagens da padroeira, e, das 
suas oito irmãs que foram to-
das santas, segundo uma len-
*da: Basilia, Eufémia, Genove-
va, Liberata, Marciana, Qui-
téria e Vitória. Todas constan-
tes do .agiólogo católico. 

Santa Marinha, nasceu em 
Braga pelo ano 120 da era 
cristã. Era filha de D. Cálcia 
Lúcia, e de Púbro Cáio Atílio 
Severo, régulo duma província 
do Império Romano. 
Foi martirizada aos 16 anos, 

por Olíbrio, governador de 
mesmo Império, que se tinha 
apaixonado por ela. 

Residência Paroquial 

e Passal 

B uma pequena « Quinta» 
próximo da Igreja. Foi .adqui-
rida em hasta pública no tem-
po da implantação da Repú-
blica pelo capitalista de For-
jães, Sr. Rodrigues de Faria, 
que .a doou mais tarde à fre-
guesia. Foi "reconstruída em 
1952, e é lá que mora o pároco 
da freguesia. 

Capela de S. Roque 

De várias capelas dispersas 
pela freguesia, esta, é a mais 
antiga e a mais ampla. Foi 
fundada por familiares dos 
proprietários do Solar de Pre-
gais — « Os Velhos Restaurada 
!em 1871. 
A sua volta, foi construido 

um forte paredão em 1877. Ve-
neram-se aqui, S. Roque, San-
to Amaro e S. Vicente. 

Serviu o culto paroquial du-
rante tempos, por a igreja ter 
sido arrombada e profanada. 

Reza a lenda que em fins do 
século XIV, grassou uma peste 
na região, e que o povo devoto 
de S. Roque, transportou à ca-
beça, toda a pedra e mais ma-
terial, para a construção da 
capela. Diariamente e por 
muito tempo, fizeram isto por 
penitência. 
Este santo era credor de 

muitas medidas de cereais, e 
que algumas foram remidas, 
mas outras, foram esquecen-
dol... 
Os actuais moradores do lu-

gar — Que é o maior e mais 
populoso da freguesia — e que 
restá distante da igreja, à volta 
de um quilómetro, anseiam 
por uma missa dominical — 
pelo menos nos 3 meses de In-
verno — há um padre a resi-
dir próximo da capela, e os 
moradores estão na disposi-
ção de pagar tudo que for ne-
cessário... Basta, só quererem... 

Lendas e tradições 

Como todas as terras, For-

jães também tem as suas len-
das. A da «ninfa» de Curvos, 

publicada já há alguns anos, 
e a da «Morena». Ambas, chei-

nhas de mistério e pontos de 
interrog.açãól 

Virão juntas à publicidade 

num livra volumoso, a sair 

breve. Todo o seu conteúdo 
abordará costumes, lendas e 

tradições, das duas margens 

do rio Neiva. Da nascente à 
foz. 

São autores desse livro, es-

critores e jornalistas residen-

tes nas margens do rio Neiva. 

FOTOGRAFIA 
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Forjães 

Solar de Pregais, Quinta de Curvos e Quinta da Calça 

São relíquias que Forjães 
possui e que testemunham 
uma vivência no passado, 
cheinhas de História. 
No Solar de Pregais, que 

é velhinho como a Pátria, 
nasceu o grande navegador 
português Gonçalo Velho! 
Só isto bastaria, para que; 
os governos lhe dèssem ca-
rinho e veneração. 
D. Nuno Alvares Pereira 

— aparentado com os Ve-
lhos — fez pousada neste 
(Solar. A Monografia de For-

jães, descreve estes casos 
com pormenores, e, não só 
do Solar de Pregais, como 
das solarengas Quintas de 
Curvos e Calça. Dos poetas 
fionces de Leão e dos guer-
reiros Abendanhas. 
A medieva Vila Forjanie, 

teve invulgar importância 
noutros tempos, c ajudou a 
consolidar a independência 
da Pátria, como atestam os 
livros históricos guardados 
nas bibliotecas públicas e 
Torre do Tombo. 

Escola Rodrigues de Faria 

Foi inaugurada em 1934. 
Na época, foi considerada 

urna das melhores do País, e 
por tal, veio visitá-la, em 25 
de Junho de 1936, o Sr. Dr. A. 
de Oliveira Salazar. 

Foi oferecida à freguesia pe-
lo saudoso benemérito forja-
nense A. Rodrigues de Faria. 
Nas suas 6 amplas salas, 

vêm cravadas nas paredes, ar-
tisticos paineis em azulejo com 
motivos históricos da autoria 
do famoso Jorge Colaço: 
«A visita de Vasco da Gama 

ao Samorim»; 
«0 Gigante Adamastor»; 
«As Batalhas de Ourique e 

Aljubarrota». 
Estes quadros encantam e 

emocionam o observador mais 
atento pela sua sublime bele-
za e fértil imaginação. 
Os fundos são aproveitados 

para representações teatrais. 

Cantina Escolar 
Distribui-se diariamente às 

crianças mais necessitadas, 
mais de uma centena de refei-
ções. 
Esta obra de beneficência, 

deve-se à generosidade do Sr. 
Comendador Marcelino de 
,Queirós. 

Teatro Popular 

No teatro popular, Forjães 
teve nome na década de 40. 
Havia dois grupos rivais. 
0 Dramático e o Recreativo. 

Ambos, tiveram personagens 
destacadas. 
Os espectáculos — Vida de 

Cristo — Drama de Santa Isa-
bel — e. — Drama de Santo 
António - tiveram tal reper-
cussão que a casa era vendida 
totalmente muitos dias antes! 
E, desse tempo, ainda se fala 
hoje de certos « artistas» des-
sas peças, F 

Banda de Música 

Forjães teve, há muitos ano-3 
já, uma regular Banda de Mú-
sica. Quase tudo morreu já. 
Os músicos, Ah l Hoje sãq ou-
tros... 

Escuteiros 

Fundado em 1950 com o n.o 
113 (Santa Marinha) foi o pri-
meiro do concelho de Espo-
sende. 
Como o Corpo Nacional de 

Escutas é mais para gente mo-
ça, os antigos envelheceram. e 
os novos não têm brio de con-
tinuarem com o agrupamento 
que é tilo salutar para os 'jo-
vens de ambos o ssexos e uma 
óptima escola de virtudes em 
contacto .com a natureza. 
, Forjães devia ter continua-
res do Grupo de Escuteiros. 

Teares caseiros 
Forjães ainda conserva esta 

indústria antiga. No lugar de 
Infia há 3 teares em labora-
ção, donde saiem peças de re-
quintado gosto e que têm mui-
ta procura, não só por pessoas 
da terra, como doutras loca-
lidades. 

Artesanato 

Empregam - se no fabrico 
de esteiras e cestas de junco 
dezenas de pessoas de umas 
quantas famílias de Forjães, 
assim como i•m cestos de ma-
deira de c5irvalho, remos e 
vertedouros. 

Lar de Santo António 

E um edifício moderno de 
largo alcance social. 
São hóspedes desta casa, os 

velhinhos m.àis desprotegidos 
de Forjães e mais terras. 'Foi 
oferecido à freguesia pela 
Ex.ma Sr.a D. Margarida Mou-
ra de Queirós. 

Casa do Povo 

Fundada por alvará de 14 
de Maio de 1943. Inaugurada 
em 1962. 

Presentemente, três médicos 
e duas enfermeiras, atendem 
diariamente as muitas cente-
nas de sócios da Previdência. 

Comércio e Indústria 

Tem Forjães dispersos pelos 
16 lugares, 15 estabelecimen-
tos de mercearia, 2 de ferra-

ras, 3 de fazendas, 3 talhos 
de carnes. verdes, 1 padaria, 2 
casas de bicicletas e motoriza-
das, 2 oficinas auto, 1 farmá-
cia, 4 cafés-bares, 2 restauran-
tes, 3 postos de correio, e vá-
rias agências de seguros, gás e 
bancárias. 

Tem uma fábrica de serra-
ção, uma de azeite, uma de 
confecções e, algumas peque-
nas, de fabrico de blocos d-; 
cimento. Acabaram as de chi-
nelos de liga, e fósforos «espe-
ra galego». 

Artistas plásticos 

Forjães orgulha-se dos 
seus dois ,artistas. 
O arquitecto Ovídio Car-

neiro que já expôs os seus 
.quadros em Lisboa e o au-
todidata António Menda-
nha. 
Ambos são de rara sensi-

bilidade artística e já temos 
visto em jornais, caricatu-
ras que definem bem, o ta-
lento desses dois jovens. 
A Pensão Martins e o Ca-

fé Carioca, têm nas suas sa-
las, quadros em .exposição 
destes autores. 

O Padre Joaquim 

Os últimos, às vezes, são 
os primeiros na considera-
ção das pessoas. 
0 P,e Campos Lima ama-

va tanto Forjães, quase' até 
à idolatria. 
E assim se entende que 

despejasse na sua terra na-
tal, milhares de contos em 
«coisas» que ele muito bem 
sabia, que era necessário 
gastar. 
A perpectuar a sua me-

mória, estão as capelinhas 
dispersas pela freguesia, e 
sobretudo aquele escadório 
com Santa Marinha e todas 
as suas irmãs, esculpidas 
sem pedra. 
0 P.e Joaquim foi um ho-

mem bom, que esquecia a 
sua vida particular, para 
dar-se inteiramente aos ou-
tros. 
Bem haja. 

(continua na 5.a  páginapaliei 

 Pereira da Silva 
CONSTRUTOR CIVIL 

Rua  do =ouro * Telefone 87332 

For¡ãos 
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Homens castiços 
4 b,,. 

Forjães ainda' íotn pés- -
soas, que pela sua -memó-
ria, pelo bom hmnor, ou até 
pelas respostas graciosas, 
se destacam cias outras 
criaturas: o Alvaro Lancha, 
o Costa Pito e outros. 
i 0 Zé 'da Quinta, é uma 
enciclopédia. Sabe tudo re 
lMivo à freguesia, e descre-
ve-.o com pormenór., É ca-
paz de recitar poesias ami-
gas uma tarde inteira! 
Além desta faceta, o Z_' 

'da Quinta tem pensamen-
tos que definem, iuti bom 
observador. •` 
A última, que me contou: 

Todo o homem que 
nascer pobre, .viver pobre, 
e casar com uma mulher 
rica, não devo  nada a 
Deus. . 
Quem se não lembra, do.. 

Titó,•do Mouco, do tio Bolo, 
do Balanceiro e doutros que 
a norte já ceifou? '' , 

Hoje; graças a Deus, ain-
da • temos alguns, que se 
quiserem,--. são capazes 'de-
alegrar uiwauditório, numa 
tareie inteira. 
A graça repentina e nior-

daz do'•Alvaro Rafáel . dis_' 
Põe melhor do que muitos' 
.artistas consagrados que se` 
pagam para se ouN irem. 1 
só ele estar-bem disposto... 

]F" IDs ek o e'sportõ 
Entrevista com o, Vice-Presidente 

do Forjães S. C 

Em 15 de Abril de 1967 foi 
—fundado o Forjães Sport Clube. 
k Nesse mesmo ano foi cani-
poão, da III , Divisão, da Asso-
çlação 'tic ' Braga. 

No .ano s,cgumte foi campeão 
da I1 Divido Regional de Bra-
ga ie ascendeu à I. 

Foi mais tarde campeão ela 
I Divisão do Braga e disputou 
;por três trezes <a III Divisão 
Naciõnal. 

Ilóje o Forjães S. C. disputa 
•a I, Divisão da Associação de 
Viana do Castelo. 
0 Parque de Jogos foi ofere-

cido ao Clube pelo Sr. Horácio 
de Queirós; que lhe dei! o no-
ine. 
Teci rink de patinagem, sa-

nitários, bar e está electrifi-
çado. 
0 velho campo de S. Roque 

já nada vale para o despoxte, 
infelizmente. 

Café, CARIOCA 
NOVAS INSTALAÇÕES 

BAR... , CAFÉ 

TELEF, 87126 

- MERCEARIA FINA 

R E P R E S E N T A Ç õ E S 

FOMÃES 

CASA DE PASTO.:N[ERCEÁRI• 
L_ .. Á' F É 

•• ' •• •` DE • o►•ingos •;orres da 

'-FERRAGENS; DROGAS E-

S À'L Ã 0 'DE''BIL•iÀRES: 
TELEF, 87141'' FORJÂES 

oio 
Cl•l•-,•• (;li pintaria  

,ÁLVf1R0 RODRIGUES: DE ' ALMEIDA 

- madeiras' nacionais e estrangeiras 

Competência -- Honestidade. . 

F 0 R J A E S 

caic-Restaurame MARIINS 
DE :.-.Mariuel'Campos Ribeiro Martins 

a 

• Casa Especializada .no Bacalhau à MARTINS 

Serviço; CASAMENTOS e BAPTIZADOS 
TELEF. 87257—FORJAES 

P. — Qcaanlos atletas tem o 
Forjães'Sport Clube? 

R. _ O Foi jãias, neste mo-
mento, possui um, plantel de 
30 jogadores. • 

P. — Tudo prata da casa? 

R. — Apenas três elementos 
são de fora: Manuel Fernan-
des é de Bolinho; Raúl -é de 
S. Paio de Antas; e o Lima de 
Chafé. 

P.. — Os Resultados ullilna-
mcnte não tem sitio jamoso's. 
Porquê. 

11.— Concordo com .a per-
gunta. No entanto penso que 
isso se deve .ao lançamento de 
gente ainda' sem experiência, 
porque dos e1emenots que 
compunham o nosso plantel 
de há 3 finos, só restam 3 ele-, 
mentos, visto os restantes in-
gressarem noutros clubes. 

P. — IM atletas pagos pelo 
clube? 

R. — Não. Os nossos atletas 
têm apenas, de há 7 anos a es-
ta parte, uma gratificação de 
100$00, quer se ganhe, empate 
ou perca. 

Isto é' o garante do nosso 
clube ser o mais amador do 
Pais. 

P. — Quem é ticlualmenle o 
treinador? 

.11.—É o Porfírio de Carva-
lho, antigo atleta do clube. 

M — Ill passivo na acutal 
,administração do clube? 

Íl. — Não. Nos moldes em 
que -o clube trabalha é muito 
difícil haver passivo. 

P_ Quantos Qu.antoS sócios teln o 

clube? 

R. — 0 clube só tem 170 só-
cios, visto ser este o resultado 
da última acutalização de só-
cios. 

Preferimos poucos, mas 
lions• 

P. -- A jreguesi,a tem cola-
bor do? 

R — Infel i zinente não, o que 
la mentamos, visto ser o For-
iães S. C. o maior e. melhor 

m m,nhor ebaixador da térr••. 

P. — A,' política afectou o 
clube? 

R_ Penso, Penso , que sim. Aluis, 
esta é uma pergunta que vem 
muito a propósito, pois é aqui 
que joga toda a problemática 
e toda a confusão . no clube. . 
Tudo isto devido à má for-

mação das pessoas que con-
fundem opções, e não querem 
ou não podem perceber deter-
niinados pontos de vista que 
nada têm a ver com a política. 

Eu aqui, lanço um apelo, a 
todos os amigos do clube, para 
porom as. opções políticas , de 
lado, pois o- clube não é .meu. 
R de todos os forjanenses liem 
intencionados. 

Se todos quiserem, o clube 
pode ser grande. 

P; — Que ambições hl? 

R. - Muitas. Em primeiro 
lugar iremos. lançar mão à 
cobertura das bancadas. De-

pois, seria a cobertura do rink 
para a prática de outras mo-
dalidades. 
Em suma, gostaríamos de 

ver o Forjães S.'C. com boas 
estruturas montadas para que 
fosse possível vê-lo de uma 
maneira diferente. Sendo um 

x 

clube não virado só para a 
prática do futebol, mas de óu-
tras modalidades, onde todas 
as pessoas da terra pudessem 
praticá-las para o seu bom de-
senvolvimento físico, e, psíqui-
co e a hem da. freguesia ,fie 
'•Forjães. _ ::.. • :•:. 

Ciclo Santa Aul ínha 
DE 

• t 
 José Albino Arriscado Ribeiro , 

Motociclos Acessórios Pinturas 
r dfl 

Agente das Moto-Serra NUSQVARNA ` 
REPARAÇÕES-

rt 

TELEF. P.P. 87126 , FORJÁES' 

MANUEL ALPES DA CUNHA . 
CONSTRUTOR CIVIL 

Mercearia . e, Vinhos 

TELEF. 87807 

(!unto ao . Campo de Fuytébol) 

FORJÂES 
M _ 

CENTRO COMERCIAL 

A IL Vy , oa••• 
Alimentos — Livraria = Electrodomésticos 

Som — Decoração 

Sá Cruz & Araújo, Lda. 
1 

FORJÃES 

CAFEm BAR 
DE MANUEL DE SÁ DOMING_UES 

ALMOÇOS — JANTARES 

Estrada da Madorra FORIAES 

Assinaturas 
Pagaram, a sua assinatura; 

anual de « Jornal de Esposen-
de», os nossos assinantes: Abí-
lio Menina, Abilio S. Teixeira; 
Adriano Vareiro, Agostinho 
Noiva, Prol. Agostinho Teixei-
ra, Dr. Agostinho Reis, Major 
Albino Viana, Aléxandrino Hi-

pólito, Alfredo Areias,' ,ilvaro 
Paquete, Cap. Amadeu Morei-
ra, D. Amélia Magalhães, Amé-
rico Velasco, António A. San-
tos, António Eduardo Ferreira, 
António G. F. Silva, António 
Jorge Santos, António José 
Ferreira. António . Campino, 
Matos Mimoso. (continua) 
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IDEIAS & FACTOS 
Terá o homem • medo de si mesmo? (4) 

Se me permitem, eu rectifi-
caria 2 ou 3 palavras em rela-
ção ac número anterior. Assim, 
quando falo em fenómenos ex-
trav. segundo a origem, onde 
se lê «rapso», deve ler-se «ra;-
ps»; hesitações — levitaça2s; 
casal mal assombradas — ca-
sas mal assombradas. Nos pa-
ran.: precoguição — preco,?ni-
ção; e retroguição -- retroco-
gnição. 

t 

Fenómenos 
extránormais 
Neste trabalho reflectiremós'' 

um pouco nos fenó. extranor-
mais-, num futuro dos para--
normais, e deixarei os sobre-
naturais por focar, já que não 
dizem respeito à parapsicolo-
gia em si, embora a escola teó-
rica (é um ramo da eclética); 
se preocupe com o seu estado.-
Os f. ,extran. ,de efeitos físi- 

c.os,',exige a presença da pró-
pria pessoa no « local» do acon-
tecimento, já que é através 
,dum seu membro (dedo, tor-
nozelo, joelho...) que se produz 
um determinado fenómeno. 
Um dos casos mais interessan-
tes é o da tiptologia os tais ra-
# ps: ruídos de todos os tipos, 
produzidos em qualquer mo-
dalidade). Não confundir a 
tiptologia fraudulenta onde 
assenta o espiritismo, e por-
tanto as sessões espiritas são 
fraudulentas, com os casos 
verdadeiros. W 
Em geral os ruídos são pro-

duzidos sobre madeira seca e 
os golpes são secos embora 
violentos, como por exemplo, 
«uma mesa de 1 metro, cujas 
tábuas estavam todas ensam-

.. 
bladas e solidamente unidas, 
quebrou-se em pequenos pe-
daços, no meio de iaiídos vio-
lentos, assim que as pessoas 
apoiaram nela, de leve, os de-
dos...» (0 que é ,a P:arapsicolo-
gi¡a, p. 50). 
Os de efeitos , psíquicos, 

talvez mais interessantes, não 
são mais que exteriorizações 
e transformações (materializa-
das) da energia do organismo 
do dotado, chamada Telergia. 
A'telergia possui grande grau 
de penetração (superior à dos 
raios X e à dos raios gamma da 

'rádio); por outro lado, a teler-
gia é material já que se lhe 
podem opôr obstáculos. Há 
quem lhe chame ebioelectrici-
dadé», por ser urna força aná-
loga à electricidade. A teler- 
gia é orientada pela vontade 
inconsciente do dotado. 
L Caso deveras interessante é 

cabeça surjam sobretudo ca-
tre a família e os vizinhos (es-
tes em geral a atribuir a cul-
pa a quem já morreu...) E se 
casos deste género não forem 
tratados como deve ser, isto é, 
naturalmente, penso que .as 
consequências podem ser ca-
tastróficas. 
Em 1.o lugar, e já o disse-

mos, esse « trabalho esquisito, 
misterioso», deve-se a um ser 
humano e só poderá ser re-
solvido, resolvendo a possível 
ou possíveis causas internas 
(as quais podem ser desenca-
deadas por factores externos) 
causas essas que -originam 
uma tal tensão no humano, a 
qual depois terá de ser , des-
carregada. E a descarga sur-
ge de maneira «misteriosa» 
segundo a vontade e opção cio 
inconsciente. 
Em segundo lugar, e sobre-

Pelo DR. MANUEL ANTONIO SAMPAIO AZEVEDO 
o chamado «aporte»: é o ado-
lescente que, estando no seu 
quarto a trabalhar, e num de-
terminado momento, se cri-
contra rodeado por pedras, as 
quais, vieram para junto dele 
sem ninguém lhe pôr as mãos; 
ou então, as pedras e outros 
objectos levantam-se sozinhas 
e vêm bater, como chuva, 
— duma maneira impressio-
nante quer , pela trajectória 
lenta quer certeira que fazem, 
,nas janelas da oficina que o 
pai do adolescente . _ possui, 
partindo os vidros!_ E isto ho-
je, .amanhã e nos dias mais... 

P,ënso que pouca gente é ca-
paz de se convencer distol É, 
normal. Mas avancemos. Pen-
so que, perante casos deste gé-
nero é normal que as dores de 

tudo quando a tensão é pro-
vocada por causas exteriores 
à pessoa que produz tais fenó-
menos, a descarga é feita, ou 
atinge, sempre objectos que 
pertençam à pessoa causadora 
(pode ser um elemento da fa-
mília, ou a família toda). 0 
certo é que, a causa externa 
tem de estar muito ligada, pe-
lo menos muito afectivamente, 
ao produtor). Se é o pai vai 
atingir algo que lhe pertença 
o que lhe é querido! 0 mesmo 
se diga com a mãe. Não só, 
como vemos, atinge a pertença 
em si, mas algo (objecto) que 
é muito querido à pessoa (nes-
te caso a causadora). 
Estou-me a lembrar dum 

(continua na 2.• página) 
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PREVISÕES PARA 1981 
««Jornal de Esposende» foi à bruxa para ver como era! 

É verdade.. Para todas , as 
.coisas é necessário ter «lata». 
E nós decidimo-nos consultar 
os ,astros para sabermos o que 
,nos.reserva o novo ano. ¡ 
A dificuldade estava em sa-

ber onde deveríamos ir. De-
pois de tantas informações co-
lhidas, aqui e ali, lá fomos. E 
fomos todos, não fosse a bruxa 
desconfiar. 

Não vamos, como é evidente, 
confessar as peripécias que ti-
vemos para conseguir este ob-
jectivo. Ficará para mais tar-
de. 
0 que interessa, realmente, 

são as previsões que foram fei-
tas e que a concretizarem-se 

modificarão totalmente Espo-
sende. Nada de catastrófico; 
apenas. alterações ligeiras, já 
.que a quadratura entre Júpi-
ter e Plutão se limita à dife-
rença de grandeza entre am-
bos. 

Mas passemos aos factos ou, 
melhor, ,aos vaticínios. 

Esposende vai ter no ano de 
1981 turismo ele qualidade. 
Não mais as participações or-
ganizadas «sobre os joelhos», 
mas sim presenças pondera-
das e dignas. Imaginem que se 
prevê , trm certame etno-turís-
tico, de características comer-
ciais, segundo os astros com 
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fortes probabilidades de êxito, 
no mês de Agosto. 
A vila irá ser assolada por 

uma praga que obrigará todos 
os esposendenses a virem para 
a rua, isto, durante os meses 
de Verão. Segundo o estudo 
astrológico, nesse período, tan-
to o Sol como ,a Lua estarão 
em Neptuno, o que ocasionará 
uma vaga, não de calor, mas 
de verdura, provocando o nas-
cimento de inúmeras plantas 
e árvores, que se encontram 
em estado de hibernação, no 
subsolo, desde o desapareci-
mento de D. Sebastião. 
Também nessa altura, e pa-

ra, desde já, iniciar as come-
morações do Centenário do fa-
lecimento de António Rodri-
gues Sampaio, todos os pinhei-
ros mansos, plantados no Lar-
go do seu nome, crescerão da 
noite para o dia. Será chama-
da a Revolução Verde de Se-
tembro: 
0 ano que entrou será, o da 

concretização • dê promessas 
feitas para construção dó mo-
lhe de defesa ele Esposende sê, 
para tanto, o signo do Sr. Di-
rector-Geral de Portos estiver 
«numa boa». 
Culturalmente .assistiremos 

QUE FUTURO NOS ESPERA :. . 
4_ 

Os Vol,unta.rios 
vêm interdita 
a sua acçao 

Talvez venha a causar surpresa -c até ,apreensão, para 

aqueles que gostam e admiram o trabalho ,altruista, dos 
Bombeiros Voluntários, a reflexão que hoje levamos ,aos 
leitores. Como é do conhecimento, os Bombeiros ;Volim- t 

tários são homens que, tendo a sua actividade profissio-

nal nos mais variados sectores, também se dedicam, sem-

pre que é necessário, ao socorro de i vidas e haveres, das 
populações em que estão circunscritos. E sabido que em 

qualquer localidade em que os haja, sempre que tocam 

as sirenes, é para os chamar aos quartéis porque há! pj'-

guém a necessitar da sua valiosa ajuda. São vidas e ha-

veres em risco de se perderem. Surpreendentemente e wa 

qualquer hora, o infortúnio bate à porta de quem quer 

que seja. Quem espera pelo socorro do Bombeiro, conta 
os minutos corno se fossem horas. 

Ora, o que acontece hoje, lia generalidade, é.que as 

entidades patronais (algumas, pois ainda há pessoas de, 
bom senso) exercem certo tipo de coacção, aos emprega-

dos que sejam Bombeiros Voluntários. Isto niesnio em 
Esposende tainbém. Sejam as principais, os descontos de 

horas, vencimentos, ameaças de despedimento, etc. Por 

outro lado, os contratos de trabalho era alguns sectores, 
não especificam estas eventualidades. Vai daí, o patrão 
que nem sequer pensa que o fogo &e ser em sua; (casa, 
diz redondamente que não. 

No último Congresso cios Bombeiros, foram vários os 

comandantes de corporações, que se queixaram destes 
factos. Certas localidades e em horas de trabalho, não. 
chegam a reunir G homens nos quartéis para extinguir 

um incêndio. Coerências  há que, quando um cidadão •e 

candidata a emprego, lhe é vedado por ser Bombeiro Vo-

luntário. Parece inacreditável mas é verdade... 
Para onde caminhamos então? Acabam-se com os vo-

luntários ou vamos deixar correr a nobre causa ao sabor 
de irresponsáveis egoístas? ' •r 

—Ali. Eu dou x contòs por ano aos Bombeiros! 
Pois sim. Está muito certo. Uma ajuda dessas, é sem-

pre bem recebida e até é, homenageado e tudo. Mas <se 

não liberta o empregado quando a sirene chama, não vão 
as x notas de conto socorrer as vitimas, socorrer os náu-
fragos, nem apagar os incênUii)A'! 

Meditem bem esta situação. 0 alerta fica`dado. Esti-

mem e acarinhem os Bombeiros Voluntários. 

,ao maior incremento dos últi- 
mos anos. Várias palestras, ex 
posições e actividades parale-
las se irão desenvolver. Curio-
so notar que se prevê a ence-
nação duma peça de teatro, a 
estrear por alturas do signo de 
Carneiro. 
0 Mercado Municipal será 

invadido por extra-terrestres 
que permitirão a venda livre 
de peixe nas ruas, coisa que 
.agora não se faz, tendo em 
consideração-as reivindicações 
'das concessionárias das ban-
cas respectivas.- 
Com o ' adubo existente na 

Praia de Suave-Mar; esta será 
transformada em «maceiras» 

e leiloada; para cultivo, isto 
porque o Sol durante o Verão 
irá passar férias a Saturno. 
Finalmente, e esta diz-nos 

respeito, «Jornal de Esposen-
de» será quinzenário, se, en-
tretanto, os fluidos negativos 
se dissiparem das cabeças de 
` muita gente. Mas mais empnl- 
gente . é a possibilidade de 
atingirmos durante 1981 os 2000 
assinantes, tendo em conside-
ração que, também, neste no-
vo ano, vai grassar uma epi-
deinia ele bairrismo. 

Só isto, porque a bruxa teve 
um ataque de pasmaceira in-
telectual, tendo sido internada 
de URGrNCIA. 

A SINÀTURAS 80181 
Chama-se á atènçdo dos nossos assinantes para o pagamento 

da assinatura do corrente ano, f 

A nível local a cobrança • iniciar-se-d brevemente. 

No País: 180$00 — Estrangeiro: 360$00 


